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Apresentação 

 
 Descobertas das Ciências Agrárias e Ambientais – Vol. 3 aborda os desafios 
para a sociedade em relação aos problemas ambientais que se inter relacionam 
com a questão econômica.  
 Nas últimas décadas, as comunidades tem se preocupado com o meio 
ambiente, seja pelas mudanças provocadas pela ação do homem na natureza, seja 
pela resposta que a natureza dá a essas ações. Fato que despertou o interesse em 
conhecer melhor esse ambiente, afinal, trabalhar com o meio ambiente é arte. E 
toda forma de arte demanda de conhecimento, paixão, dedicação e de excelência 
para ser útil e só então ser reconhecida. Entendemos que existem lacunas na 
geração de informação sobre ao uso de recursos naturais seja pelo uso de 
ferramentas de última geração como a biotecnologia assim como vemos problemas 
voltados ao controle de doenças, resíduos em alimentos, contaminação, que são 
problemas que se arrastam pela história. Mas acreditamos que não é o bastante 
falar sobre isso e buscar ferramental teórico que expliquem essas ocasiões ou 
fenômenos. É preciso resolver problemas. É preciso encontrar, inventar soluções. É 
preciso INOVAR.  
 No século XXI a inércia e o amadorismo não são mais admissíveis. 
Precisamos de informação para alimentar os profissionais dinâmicos, com 
inteligências múltiplas, que gere resultados, profissionais high stakes (de alta 
performance) para geração de soluções e negócios exponenciais, entendendo o 
meio ambiente como arte. 
 Nesta edição, pesquisadores demonstram a importância de respeitar e 
conhecer a história de quem fez até aqui, mas que está em nossas mãos continuar 
criando soluções e escrevendo os novos capítulos. 
 A competição brasileira por novos mercados somada a necessidade de 
melhorar a imagem do país em relação à preservação da biodiversidade tornam 
necessário e urgente pesquisas que atendam com eficiência à resolução dos 
problemas ambientais e que evidenciem esforços no sentido de promover o 
desenvolvimento sustentável.  
 Para alcançar a sustentabilidade em um cenário de aumento da produção 
de alimentos, trilhamos rumo ao progresso e passamos obrigatoriamente pelo 
desenvolvimento sustentável. Neste contexto, esta obra reúne o trabalho árduo de 
pesquisadores que buscam a transformação do século XXI, através de alternativas 
analíticas e estratégicas para um novo cenário sócio econômico ambiental. 
 Esperamos que esta obra possa colaborar e estimular mais pesquisadores a 
transformar o século XXI através de um aparato científico-tecnológico que possa 
dar suporte ao nosso estilo de vida, com alto nível de conforto e com 
comprometimento da qualidade ambiental do nosso planeta. 

Adriane Theodoro Santos Alfaro  

Daiane Garabeli Trojan 
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RESUMO: A classificação ecológica permite o auxilio a modelagem da dinâmica 
sucessional da floresta nos programas de recuperação de áreas degradadas (RAD), 
por isso é um fator de grande importância a ser avaliado no processo de escolha 
das espécies para a recomposição de uma área degradada. Neste sentido, o uso 
da família Leguminosae Juss. é de grande importância por possuir representantes 
nos diversos grupos ecológicos, além do seu valor econômico e ambiental devido a 
fixação de nitrogênio no solo, facilitando assim, o desenvolvimento de plantas 
associadas. O objetivo deste trabalho foi realizar um levantamento de espécies de 
Leguminosae Juss. com potencial para uso em Recuperação de áreas degradadas 
na Amazônia, classificando as espécies de acordo com os grupos ecológicos. O 
estudo foi pautado na pesquisa bibliográfica, onde foram realizadas as buscas de 
espécies e dos seus grupos ecológicos aos quais pertenciam cada uma, a fim de 
formular uma tabela contendo essas informações. Utilizou-se a classificação de 
Budowski (1964), que as divide em: pioneiras, secundárias iniciais, secundárias 
tardias e clímaces. Como resultados obtiveram-se 63 espécies da família 
Leguminosae Juss. com potencial para uso em programas de recuperação de áreas 
degradadas, sendo 22 espécies pertencentes ao grupo das Pioneiras; 14 ao grupo 
das secundárias iniciais; 21 secundárias tardias; e 6 espécies ao grupo das 
clímaces. Os resultados confirmaram a grande diversidade de espécies dessa 
família para uso em RAD, assim como sua representatividade em todos os grupos 
ecológicos. No entanto, são necessários mais estudos quanto à classificação, 
atentando para características ambientais de cada região. 
PALAVRAS-CHAVE: sucessão, RAD, diversidade. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

Ao escolher espécies para a recomposição vegetal de uma área degradada 
deve-se levar em consideração as estratégias de estabelecimento, crescimento e 
características silviculturais de cada grupo de espécies (COELHO, 2013). Esses 
grupos podem ser chamados de grupos ecológicos, e têm o fator luz como 
determinante para a classificação das espécies.  

A classificação ecológica permite conhecer os mecanismos relacionados às 
respostas das plantas aos diversos tipos de distúrbios e descrever suas 
características biológicas, além defacilitar a modelagem da dinâmica da floresta no 
processo de sucessão, tendo aplicação direta na recuperação de áreas 
degradadas, conservação, e no manejo sustentável (FERRAZ, 2004). 

Segundo Campello et al. (2005), as espécies podem ter seu comportamento 
sucessional bastante flexível, podendo ocupar diferentes grupos ecológicos em 
função das variações das condições ambientais da região. No entanto, é 
importante observar o papel de cada grupo na sucessão ecológica, visto que 
determinadas espécies atuam como facilitadoras para outras mais exigentes. 

A classificação de Budowski (1965), focada nas características de florestas 
tropicais, propôs a divisão das espécies em: pioneiras, secundárias iniciais, 
secundárias tardias e clímax. As pioneiras teriam um papel de recobrir inicialmente 
o solo, por serem normalmente espécies de rápido crescimento, muito exigentes de 
luz, de ciclo de vida curto, precoces para a maturidade e de ampla dispersão 
zoocórica; as secundárias iniciais, também de crescimento rápido e intolerantes a 
sombra diferenciam-se das pioneiras pelo seu maior porte em diâmetro e altura e 
pela maior longevidade; as secundárias tardias, tolerantes a sombra no estádio 
juvenil, produzem madeiras leves a moderadamente pesadas; e as clímaces 
crescem à sombra das pioneiras e secundárias, pois tem o ciclo de vida longo e 
geralmente possuem maior valor madeireiro, devendo ser protegidas para 
formarem o dossel superior e posterior para um maior aproveitamento (MACIEL et 
al., 2003; CAMPELLO et al., 2005). 

Neste contexto, a escolha de espécies da família Fabaceae Lindl. para 
recuperação de áreas degradadas é uma opção bastante vantajosa devido a sua 
grande diversidade de espécies com representantes em todos os grupos 
ecológicos. Além disso, é importante econômica e ambientalmente por sua 
capacidade de dispensar quase totalmente a adubação nitrogenada devido a 
simbiose com microrganismos fixadores de nitrogênio, e pelo grande aporte de 
matéria orgânica ao solo, proporcionando melhoria nas condições fisico-químicas e 
fertilidade de solos degradados. Essa característica é de grande interesse 
principalmente para as espécies pioneiras por fornecerem auxílio e estímulo ao 
desenvolvimento de outras espécies secundárias e clímaces associadas (TORRES 
et al., 2016). 

O grupo das Fabaceae Lindl. (Leguminosae) é a terceira maior família de 
plantas das Angiospermas reunindo 727 gêneros e cerca de 19.325 espécies 
(LEWIS, 2005), que ocupam os mais variados habitats e ocorrem em todo o 
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território brasileiro, representando a maior parte da diversidade florística no 
domínio da Floresta Amazônica (DE AMORIM et al.2016). As Leguminosae são 
utilizadas para os mais diversos fins, sendo as espécies florestais madeireiras de 
grande valor econômico, como por exemplo, as dos gêneros Hymenaea L., Dipteryx 
Schreb. e Copaifera L. 

Diante disso, o objetivo deste trabalho foi realizar um levantamento 
bibliográfico de espécies florestais da família Fabaceae Lindl. com potencial para 
uso em recuperação de áreas degradadas na Amazônia, classificando-as de acordo 
com os grupos ecológicos a fim de auxiliar a modelagem de programas de 
recuperação de áreas degradadas.  

 
 

2. METODOLOGIA 
 

O estudo iniciou com a pesquisa bibliográfica, onde foram realizadas buscas 
de espécies florestais da família Fabaceae Lindl. utilizadas em recuperação de 
áreas degradadas − em artigos científicos, livros e literatura especializada, 
originando uma tabela. Os dados foram tabulados no programa Microsoft Excel 
2010. Foram utilizados os sites Mobot e o lista de espécies da Flora do Brasil para 
auxiliar nas correções nomenclaturais das espécies.  

Na segunda etapa da pesquisa, buscou-se os grupos ecológicos de cada 
espécie encontrada, utilizando-se a classificação de Budowski (1965), que as 
divide em: pioneiras, secundárias iniciais, secundárias tardias, e clímaces, e essas 
informações também foram tabuladas e separadas por subfamília. As diferentes 
classificações encontradas nas literaturas consultadas foram adaptadas para a 
classificação de Budowski de acordo com características como: exigência de luz, 
altura máxima, ciclo de vida, dispersão de sementes, qualidade da madeira e 
velocidade de crescimento.  

 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 Foram pesquisados mais ou menos 39 artigos e encontradas na revisão 
bibliográfica 63 espécies florestais de Fabaceae Lindl. com potencial para uso em 
programas de recuperação de áreas degradadas. O maior número de espécies 
encontradas foi para o grupo das Pioneiras, um total de 22 espécies.  O grupo das 
secundárias iniciais apresentou 14 espécies; as secundárias tardias 21 espécies; e 
as clímaces 6 espécies (Figura 1).  

Dentre as espécies pioneiras mais eficientes para o recobrimento inicial do 
solo pode-se citar Mimosa caesalpiniifolia Benth. (sabiá), quepor sua baixa 
exigência em fertilidade e umidade dos solosadapta-se bem em áreas muito 
degradadas, onde tenha havido movimentação de terra e exposição do 
subsolo(CARVALHO, 2003). O Schizolobium parahyba var.amazonicum Huber ex 
Ducke (paricá), que desenvolve-se bem em solos de áreas que já foram alteradas 
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pelas atividades de agricultura e pecuária, apresenta rápida germinação e 
crescimento, aos 4 anos já atingeem média 19 cm de diâmetro e 12 metros de 
altura(DE SOUZA et al., 2003). Assim como o paricá, Senna multijuga (Rich.) H.S. 
Irwin & Barneby (canafistula), possui rápida germinação e suas mudas podem 
atingir 20 cm após 4 meses de semeadura, sendode grande importância no 
sombreamento de espécies tardias devido a grande ramificação de seus galhos 
(CARVALHO, 2004). 

No grupo das Secundárias Iniciais, Anadenanthera colubrina var. cebil 
(Griseb.) Altschul é importante por tolerar solos compactados e de baixa fertilidade 
e pelaassociação simbiótica das raízes com bactérias do gênero Rhizobium, assim 
como as espécies Cassia ferruginea (Schrad.) Schrad. ex DC. e Apuleia leiocarpa 
(Vogel) J.F. Macbr., contribuindo com a fixação de nitrogênio no solo(FARIA et al., 
1984). 

Dentre as espécies secundárias tardias encontradas na pesquisa, Copaifera 
langsdorffii Desf. e Dipteryx odorata (Aubl.) Willd. destacam-se pela importância 
ambiental de seus produtos não madeireiros, como as sementes, utilizadas na 
alimentação e na industria farmacêutica para a produção de óleos, o que valoriza a 
manutenção da floresta em pé (CARVALHO, 2009). As madeiras produzidas por 
espécies deste grupo possuem diversas utilidades, como a de Parkia multijuga 
Benth.  própria para produção de papel e celulose e a de Abarema jupunba (Willd.) 
Britton & Killip indicada para caixotaria e lenha (LORENZI, 1998). 

As espécies clímaces, além de sua longevidade, são importantes da 
recuperação de áreas degradadas por formarem o dossel superior e produzirem 
madeiras de melhor qualidade, muito utilizadas na construção civil, como a 
Hymenaea stigonocarpa Mart. ex Hayne que, além disso é bastante procurada pela 
fauna, parte essencial da estabilidade ecológica (CARVALHO, 2007). 
 

Figura 1: Gráfico da quantidade espécies por grupo ecológico. 

 
Fonte: Autores, 2017. 
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Tabela 1: Lista de espécies de Fabaceae Lindl. com potencial para uso em recuperação de áreas 
degradadas na Amazônia. 

Nome Científico Nomes Vulgares Grupo 
Ecológico 

Caesalpinioideae 

Abarema jupunba (Willd.) Britton & Killip saboeiro Secundária 
Tardia 

Anadenanthera colubrina var. cebil (Griseb.) 
Altschul 

angico  Secundária 
Inicial 

Anadenanthera peregrina (L.) Speg. angico-vermelho  Secundária 
Inicial 

Cassia ferruginea (Schrad.) Schrad. ex DC. são-joão-preto, 
canafístula 

Secundária 
Inicial 

Cassia grandis L.f. cássia rosa Clímax 

Dimorphandra Mollis Benth. fava d`anta Pioneira 

Enterolobium maximum Ducke fava-timbaúba Pioneira 

Enterolobium schomburgkii (Benth.) Benth orelinha, fava-de-rosca Secundária 
Tardia 

Inga alba (Sw.) Willd. ingá, ingá ferro, ingá 
vermelha. 

Secundária 
Inicial 

Inga edulis Mart. ingá de metro, ingá doce, 
ingá macarrão, ingá 
vermelho, ingá timbó, 
ingá rabo de mico.  

Secundária 
Tardia 

Inga laurina (Sw.) Willd. ingá feijão, ingá lagarta, 
ingá pequeno,ingá mirim, 
ingá branco, ingá da 
praia, ingá chichi, ingá 
chichica, ingá cururu, 
ingaí 

Pioneira 

Inga marginata Willd. ingá, ingá feijão, ingá 
mirim 

Secundária 
Tardia 

Inga paraensis Ducke ingá, ingarana, ingá 
chichica 

Pioneira 

Inga umbratica Poepp. & Endl. ingá Pioneira 

Inga vera Willd. ingá Secundária 
Inicial 

Mimosa caesalpiniifolia Benth. sabiá Pioneira 

Parkia gigantocarpa Ducke faveira-atanan, visgueiro.  Secundária 
Tardia 

Parkia multijuga Benth. faveira-branca, fava-
arara-tucupi 

Secundária 
Tardia 

Parkia nitida Miq. angico, fava pé de arara.  Secundária 
Tardia 

Parkia pendula (Willd.) Benth. ex Walp. visgueiro, angico, faveira-
de-chorão 

Secundária 
Tardia 
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Plathymenia reticulata Benth. pau de candeia, sucupira 
do campo, barbatimão 

Secundária 
Inicial 

Pseudopiptadenia suaveolens (Miq.) J.W.Grimes fava folha fina Secundária 
Tardia 

Pterogyne nitens Tul. bálsamo Secundária 
Inicial 

Schizolobium parahyba var. amazonicum Huber 
ex Ducke 

paricá Pioneira 

Senegalia polyphylla (DC.) Britton & Rose angico-branco, 
guarucaia,monjoleiro,pari
cá-rana, paricá-branco 

Pioneira 

Senna multijuga (Rich.) H.S. Irwin & Barneby canafístula, aleluia Pioneira 

Stryphnodendron guianense (Aubl.) Benth. barbatimão, tarapirinria Pioneira 

Stryphnodendron pulcherrimum (Willd.) Hochr. paricarana Pioneira 

Tachigali alba Ducke tachi-preto Pioneira 

Tachigali glauca Tul. tachi Pioneira 

Tachigali paniculata Aubl. tachi-preto Secundária 
Tardia 

Tachigali paraensis (Huber) Barneby  tachi Pioneira 

Tachigali vulgaris L.G.Silva & H.C.Lima carvoeiro Pioneira 

Zygia racemosa (Ducke) Barneby & J.W.Grimes angelim rajado, angelim 
pintado, urubuzeiro 

Secundária 
Tardia 

Detarioideae 

Copaifera langsdorffii Desf. copaíba Secundária 
Tardia 

Copaifera multijuga Hayne copaíba, copaíba-angelim, 
copaíba-branca, copaíba-
rósea 

Secundária 
Tardia 

Eperua bijuga Mart. ex Benth. ipê, muirapiranga Pioneira 

Eperua schomburgkiana Benth. apazeiro Clímax 

Hymenaea courbaril L. jatobá Clímax 

Hymenaea parvifolia Huber jutaí, jutaí-mirim Clímax 

Hymenaea stigonocarpa Mart. ex Hayne jatobá-do-cerrado Clímax 

Macrolobium angustifolium (Benth.) R.S.Cowan arapary, jatobá do lago Secundária 
Inicial 

Macrolobium bifolium (Aubl.) Pers. jatobá do lago Secundária 
Inicial 

Peltogyne lecointei Ducke pau-roxo, pau roxo da terra 
firme 

Clímax 

Dialioideae 

Apuleia leiocarpa (Vogel) J.F. Macbr. garapa  Secundária 
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Inicial 

Dialium guianense (Aubl.) Sandwith. tamarindo, pororoca, jitai-
amarelo, jitai-preto, 
jataipeba, roxinho, pau-
ferro, jutaí, jutaí pororoca, 
tamarina.  

Secundária 
Tardia 

Papilionoideae 

Amphiodon effusus Huber gema de ovo Secundária 
Inicial 

Bowdichia nitida Spruce ex Benth. sucupira  Secundária 
Tardia 

Bowdichia virgilioides Kunth sucupira- preta Secundária 
Tardia 

Clitoria fairchildiana R.A.Howard sombreiro Pioneira 

Dalbergia miscolobium Benth. jacaranda-do-campo Pioneira 

Diplotropis purpurea (Rich.) Amshoff sucupira-preta Secundária 
Tardia 

Dipteryx alata Vogel baru, cumbaru Secundária 
Tardia 

Dipteryx odorata (Aubl.) Willd. cumaru, cumaru ferro Secundária 
Tardia 

Erythrina falcata Benth. sainã, ceibo-salteño, bico-
de-papagaio 

Secundária 
Inicial 

Erythrina fusca Lour. suinã, sananduva, alecrim. Pioneira 

Ormosia flava (Ducke) Rudd tento mulato  Secundária 
Inicial 

Platypodium elegans Vogel jacarandá-branco  Pioneira 

Pterocarpus santalinoides L'Hér. ex DC. mututi Secundária 
Inicial 

Swartzia aptera DC. gombeira, coração-de-
negro 

Secundária 
Tardia 

Swartzia laurifolia Benth gombeira  Pioneira 

Tipuana tipu (Benth.) Kuntze pau sangue, tipuana.  Pioneira 

Vataireopsis speciosa Ducke faveira Secundária 
Tardia 

Fonte: Autores, 2017. 

 
 
4. CONCLUSÕES 
 

A partir dos resultados observou-se a grande diversidade de Fabaceae que 
podem ser utilizadas em recuperação de áreas degradadas, confirmando a 
importância da família neste sentido na região Amazônica. Além disso, a 
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diversidade de grupos ecológicos da mesma permite a eficiência e facilidade na 
implantação de programas de RAD com leguminosas. 

Confirmou-se, também, a grande necessidade de estudos acerca da 
classificação ecológica das espécies a serem utilizadas nesses programas, tendo 
em vista que o comportamento sucessional das espécies são flexíveis, atentando 
características ambientais de cada região, contribuindo, dessa forma, para a maior 
facilidade na modelagem e na eficiência dos mesmos.   
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